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RESUMO  
Os símbolos, as memórias, a ludicidade e o ER são objetos de pesquisa deste artigo. No contexto, o ER oferece um caminho rico e eficaz para potencializar o processo dinâmico e prático dentro da sala de aula, principalmente nos anos iniciais, nos 1º e 2° anos do ensino fundamental. Partindo do objetivo de ampliar os conhecimentos acerca dessas conexões, procurou-se ao longo do trabalho mostrar as relações que se pode realizar com atividades lúdicas. Conceitos concretizados através dos estágios supervisionados realizados com o objeto de conhecimento Símbolos e Memórias. O Ensino Religioso tem por objetivo propor reflexões sobre fundamentos, costumes e valores das diferentes religiões existentes na sociedade, explorando os conteúdos de maneira interdisciplinar, com atividades que estimulem o diálogo e o respeito entre religiões, mas explorando de alguma forma o imaginário e habilidades das crianças.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo tem por finalidade falar sobre os símbolos, memórias, ludicidade, e ER no potencializando um processo dinâmico dentro da sala de aula nos anos iniciais. Portanto, ao se concluir uma das etapas do estágio em Ensino Religioso nos anos iniciais do Ensino Fundamental, que foi realizado em uma unidade escolar de educação básica no município de Laguna – SC, nas turmas do 1º e  2° ano, a partir da pergunta: Considerando a interseção entre símbolos, memórias, ludicidade, e o Ensino Religioso num processo dinâmico nos anos iniciais, como podemos, de forma eficaz, integrar esses elementos para enriquecer a compreensão do mundo pela criança e potencializar o desenvolvimento de suas habilidades de leitura e escrita?
Portanto, vamos abordar a importância da elaboração de atividades que são propostas de forma lúdica, bem como, colocá-las na prática em sala de aula.  A partir do que foi observado nas turmas e a forma com que as professoras regentes das turmas propõem em suas aulas, se pensou na elaboração dos planos de aula, com o objeto de conhecimento dos Símbolos e Memórias. Para tanto, nos propomos a elaborar para as turmas, aulas dinâmicas, com atividades lúdicas impressas e oficinas que estimulam a imaginação e a criatividade nas aulas de ER, entre outras habilidades das crianças, bem como, fazer com que elas observassem na prática os símbolos no dia a dia e os símbolos religiosos, a costura das memórias do passado ao presente, sobre suas histórias construídas até os dias de hoje. Vale ressaltar a receptividade que tivemos desde o primeiro dia de observação das turmas, o acolhimento por parte dos alunos tornou o período de estágio mais agradável e prazeroso.

“Uma lembrança é diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. Sem o trabalho da reflexão e da localização, seria uma imagem fugidia. O sentimento também precisa acompanhá-la para que ela não seja uma repetição do estado antigo, mas uma reaparição” (BOSI, 1994, P. 81).

Essa citação é uma reflexão transcendendo a de que as memórias são meramente registros passivos do passado, nos fazendo a entender a lembrança como um "diamante bruto".  Nessa perspectiva, as memórias implicam um esforço consciente de reflexão e localização. Isso significa que para uma lembrança se tornar significativa e duradoura, ela precisa ser revisitada, analisada, contextualizada e integrada ao nosso presente e à nossa compreensão de mundo. Sem essa elaboração, ela seria apenas uma "imagem fugidia", sem profundidade ou relevância.
Nesse contexto, também vamos falar sobre os símbolos que por muitos não são compreendidos de forma adequada. Mas segundo Peirce,

 [...] qualquer palavra comum, como “dar”, “pássaro”, “casamento”, é um exemplo de símbolo. Ele é aplicável a tudo aquilo que possa concretizar a ideia relacionada à palavra. O símbolo não é capaz de identificar, por si próprio, as coisas às quais se refere ou se aplica. Ele não mostra um pássaro, nem nos faz ver um casamento, mas supõe que somos capazes de imaginar tais coisas, associando a elas a palavra (Peirce, 1958, CP, 2.298). 

Conforme a citação de Peirce, a compreensão dos símbolos é fundamental, pois oferece uma contextualização sob a perspectiva da semiótica. Quando o autor afirma que "qualquer palavra comum, como 'dar', 'pássaro', 'casamento', é um exemplo de símbolo",ele desmistifica a ideia de que símbolos são apenas elementos complexos ou esotéricos, nos convidando a reconhecer a natureza simbólica da linguagem cotidiana, principalmente na linguagem das crianças que é nosso ponto crucial de estudo.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Segundo Pimenta (2010, p.35) “o exercício de qualquer profissão é prático no sentido de que se trata de fazer algo ou ação”. As observações, registros e as práticas vivenciadas através dos estágios são fundamentais para a formação acadêmica. É através dos estágios que vamos moldando formas, técnicas, comportamentos e compondo uma nova maneira de fazer.
Para tanto, os estágios servem como ferramenta, auxiliando nosso entendimento para supostas práticas e ações necessárias em sala, e ao mesmo tempo nos leva a questionar de forma crítica e reflexiva, qual profissional queremos nos tornar? O que vamos escolher, reproduzir? O que nos torna um profissional de qualidade? Para Pimenta e Lima (2010, p. 35)

“A profissão de professor também é prática, e o modo de aprender a profissão, conforme a perspectiva da imitação, será a partir da observação, imitação, reprodução e às vezes, reelaborando dos modelos existentes na prática consagrados como bons”.


As observações de estágios, são revertidas em pesquisa de campo, envolvendo saberes próprios das práticas e relações humanas estabelecidas no cotidiano escolar, mas para isso acontecer precisamos de profissionais atentos às mudanças dos paradigmas que acompanham as demandas das propostas do Ensino Religioso e os conectando a outras áreas de conhecimento, assim como reprodução de atividades mais lúdicas e dinâmicas. 

“No entanto para atingir os objetivos propostos, o ER demanda profissionais com habilidades e competências para o desempenho do seu papel na educação, assim como acontece com todo e qualquer educador no exercício da função nas demais áreas de conhecimento.” (Pozzer et al, 2010, p.109)

De acordo com os autores citados, para além de todo aporte teórico que envolve o componente curricular do Ensino Religioso, o profissional da área da educação requer um grande comprometimento com sua formação, desenvolvendo técnicas em suas práticas que favoreçam as metodologias ativas, interativas e integradoras. Construindo momentos significativos para o eu, o outro e nós.

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DOS SÍMBOLOS, MEMÓRIAS E PRÁTICAS

O período inicial do estágio consiste em observar as aulas no componente curricular de ER, sendo o momento de maior aprendizado na área de licenciatura, pois vemos na prática a realidade das escolas, dos alunos e da educação. O processo de ensino aprendizagem deve ser realizado de forma dinâmica e lúdica, sendo um processo de diálogo entre educador e educando. Mais do que ensinar, o professor é formador de cidadãos, sendo um “personagem” importante na vida dos alunos promovendo diálogo, vivências e histórias, tornando uma relação afetiva e de confiança dentro e fora da sala de aula. 
Para tanto, ao abordarmos sobre os símbolos e as memórias, percebemos que muitos não sabiam muito bem associar esses conceitos em suas vidas ou no nosso dia a dia. Diante disso, sabe-se que os símbolos estão expostos a coisas, palavras, ou melhor, em outras palavras, os símbolos funcionam com base em uma convenção cultural e em um conhecimento prévio compartilhado. Os símbolos dependem da interpretação e da capacidade do receptor de construir o significado a partir da associação entre a palavra e a ideia mental que ela representa.
E quando falamos de memórias, muitos confundem aquilo que pode ser tão óbvio e prático. As memórias são construídas a todo momento, tanto podem ser resgatadas ou costuradas para fazer a junção ao longo do tempo, resgatando lembranças, momentos que às vezes se tornam adormecidos. Além disso, os objetos de conhecimento em estudo se alinham, pois as memórias vão simbolizar lembranças de uma construção em nossas vidas. 
Portanto, à prática docente é de suma importância, pois colocamos em prática os nossos aprendizados no período da formação acadêmica, construindo e proporcionando momentos eficazes para as crianças, de forma lúdica no ensino e aprendizagem de forma mais lúdica e dinâmica.

2.2.1 LUDICIDADE E O ER

	A ludicidade, pode transformar a sala de aula com atividades propostas de maneira significativa, pois ela é a chave para engajar as crianças nesse processo. Apresentar o conteúdo ou atividades como: oficinas, jogos, brincadeiras, músicas, dramatizações e atividades artísticas irá transformar e favorecer o aprendizado em uma experiência prazerosa. Ao integrarmos esses elementos, percebemos que o ER não se restringe à transmissão de conteúdo, mas se torna um espaço para a reflexão sobre valores éticos, respeito à diversidade e o desenvolvimento da capacidade crítica, tudo isso enquanto as habilidades de leitura e escrita são fortalecidas de maneira natural e motivadora para o ensino e aprendizagem.
O ER nos proporcionou momentos de estágios que foram realizados nas turmas do 1º e 2° ano do ensino fundamental nos anos iniciais, onde a alfabetização para a maioria das crianças está no processo de aquisição. E mesmo sendo turmas bem dinâmicas as que observamos e realizamos os trabalhos de estágios, percebemos que ao realizarem as atividades em sala de aula, as professoras não associam o componente curricular em suas práticas. 
	Embora o ER esteja visivelmente sendo trabalhado no contexto da sala de aula, o professor muitas vezes esquece da elaboração de conteúdos e atividades no ER, de forma lúdica e prazerosa para desenvolver nesse processo. Pois, sabe-se que a ludicidade é a forma mais prática e dinâmica de se trabalhar o ER do que as teorias. Portanto, para trabalhar só teorias, as crianças precisam estar alfabetizadas. E a alfabetização é o processo de apropriação da leitura e da escrita, nos anos iniciais, essa abordagem reconhece que o aprendizado da leitura e da escrita vai além do conhecimento da sala de aula, envolvendo a compreensão de significados e a construção de sentido.
	O ER, num contexto mais dinâmico e lúdico oferece um caminho rico e eficaz para potencializar seu desenvolvimento na sala de aula, representando uma abordagem pedagógica potente para o desenvolvimento integral da criança.  Além disso o ER está longe de ser um componente curricular isolado, pois ao ser abordado de forma não confessional e respeitosa às diversas crenças e valores, pode ser um valioso catalisador no processo de alfabetização, especialmente quando mediado por atividades lúdicas. Assim, o ER pode contribuir enriquecendo com seus textos, histórias para uma exploração da linguagem, desenvolvendo vocabulários para ampliar o conhecimento e a compreensão textual.

Essa área de conhecimento propicia ao estudante aprimorar progressivamente sua capacidade de leitura de mundo, de modo a ampliar conhecimentos referentes às diversidades, educando-se na e para a alteridade. São conhecimentos que contribuem para a formação ética, estética, sensível e política, além de possibilitar o reconhecimento e valorização como agentes de transformação social e produtores de cultura, por meio das e nas relações com outras pessoas e com a natureza. (Santa Catarina, 2019, p. 476).

	Deste modo a citação só confirma a nossa perspectiva ao relacionarmos o ER e atividades lúdicas e promissoras para se engajar no processo de alfabetização, sabe-se da importância de um trabalho diverso e dinâmico no componente, só assim vamos contribuir na formação integral das crianças, em seu aprendizado e na formação como ser humano para estar inserido na sociedade. 

3 METODOLOGIA

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza exploratória e descritiva. A abordagem qualitativa é justificada pela necessidade de compreender em profundidade a interação entre símbolos, memórias, ludicidade e o Ensino Religioso (ER) na sala de aula, com as observações nos estágios buscando significados e interpretações que vão além de dados numéricos. Exploratória por investigar a intersecção desses elementos e o potencial do ER como um componente curricular na sala de aula, uma área que pode ser subexplorada em algumas práticas pedagógicas. É também descritiva na medida em que busca detalhar as observações, as práticas vivenciadas e a receptividade das crianças durante a realização dos estágios. Além disso, a pesquisa foi desenvolvida a partir de uma das etapas do estágio em Ensino Religioso nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em uma unidade escolar de educação básica no município de Laguna – SC. As turmas envolvidas foram do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental, totalizando um grupo de crianças em fase de aquisição da leitura e escrita. Portanto, os procedimentos metodológicos incluem: a) Observação Participante; b) Análise Documental; c) Elaboração e Aplicação de Planos de Aula; d) Registro e Análise de Dados; e) registros descritivos das observações; f) anotações de campo; E a aplicação das atividades só puderam serem realizadas com a receptividade das crianças.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante da pesquisa concluída através das observações de estágio, os resultados apontam que a integração planejada e lúdica de símbolos, memórias e o Ensino Religioso pode potencializar significativamente nos anos iniciais. Essa abordagem não apenas aprimora as habilidades de leitura e escrita, mas também contribui para a formação integral da criança, fomentando a reflexão, a imaginação e a compreensão de seu lugar no mundo. Porém, se observou a desconexão em algumas práticas docentes entre o componente curricular e a aplicação dos conteúdos, especialmente a falta de associação do ER com o processo de alfabetização. Isso reforça a necessidade de capacitação e sensibilização dos educadores para a riqueza das abordagens dos conteúdos, podendo ser de forma interdisciplinar. Conforme Pozzer et al (2010), o ER demanda profissionais com habilidades e competências que desenvolvam metodologias ativas, interativas e integradoras, o que é crucial para maximizar seu potencial no apoio à alfabetização.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Encerramos este primeiro período de estágio, com as observações das aulas do 1º e 2° ano do ensino fundamental, e à docência nas mesmas classes. Destacamos assim, o quão importante foi a receptividade, tanto das professoras, quanto da turma. Que nos fizeram refletir sobre a importância do acolhimento, afetividade, vivências e trocas de experiências, que ultrapassam o território escolar, e que vão além dos conteúdos, objetivos e métodos de ensino. Mas que constroem atitudes de respeito às diferenças, tornando os momentos mais significativos para as crianças e para nós professores. 
Portanto, ao observarmos as aulas das turmas, vimos o quão importante é a estrutura da sala de aula, o espaço para a leitura e conversa, o alfabeto ilustrado anexado na parede e fazer o uso dos recursos paradidáticos, no processo de alfabetização das crianças. 
Além disso, considerando que a compreensão do que é o sagrado e das suas várias formas de manifestação contribui para a tolerância e a igualdade de direitos entre as diversas religiões. Nesse sentido, a temática sobre os símbolos e memórias formam um sistema complexo de significados estruturantes das linguagens pelas quais se expressam as diferentes manifestações humanas, entre elas as tradições religiosas.  Os símbolos são elementos essenciais no processo de comunicação e na relação das pessoas com o sagrado, encontrando-se difundidos pelo cotidiano e pelas mais variadas vertentes do saber humano.  Assim, como as memórias, que pode resgatar e valorizar a história de cada criança sem elas ao menos se dar conta do que estão construindo com o passar do tempo.
Sabe-se que no atual momento, o Ensino Religioso tem por objetivo propor reflexões sobre fundamentos, costumes e valores das diferentes religiões existentes na sociedade, explorando os conteúdos de maneira interdisciplinar nas práticas pedagógicas, com a ludicidade, atividades que estimulem o diálogo e o respeito entre religiões, mas explorando de alguma forma o imaginário e a criatividade da criança. E foi assim, que se resolveu instigar a memória, o imaginário, o fazer e o conviver das crianças. A dinâmica que foi realizada no espaço da sala de aula, as oficinas valorizando cada momento e os deixando mais à vontade com a aproximação que cada um teve um com o outro, proporcionando um momento de aprendizado e de partilha. 
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